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INTRODUÇÃO

Espécies da famı́lia Coccinellidae (Coleoptera), conhecidas
como “joaninhas”, são consideradas úteis por se alimenta-
rem de espécies de insetos fitófagos e regularem suas pop-
ulações em muitas áreas agŕıcolas envolvendo explorações
comerciais (Obrycki & Kring, 1998; Iperti, 1999; Kalaskar
& Evan, 2001; Lu & Montgomery, 2001). Como presas das
joaninhas podem ser citadas espécies de ácaros, cochonilhas,
psiĺıdeos, pulgões, moscas - branca, ovos e larvas neonatas
de Coleoptera e Lepidoptera (Stathas, 2000; Isikber & Cop-
land, 2002; Omkar & Singh, 2006; Ozgohçe et al., 2006;
Silva et al., 2009).

Muitas espécies de Coccinellidae são consideradas como in-
imigos naturais eficientes se adaptando, em geral, à flu-
tuação populacional e à disponibilidade das suas presas
(Segonça et al., 2005). No entanto, embora registradas em
vários agroecossistemas, algumas delas mostram variabili-
dade no grau de estabelecimento de suas populações, o que
leva à redução de sua eficácia. Como no caso das espécies
de pragas, é posśıvel que tais espécies possam estar sob a
ação de uma ou mais espécies de inimigos naturais. Por-
tanto, um melhor entendimento dos fatores envolvidos na
sua performance em campo, pode explicar uma baixa taxa
de predação e também pode servir de base para a escolha
correta de uma espécie para tornar o controle biológico mais
eficiente (Katsarou et al., 2005).

No Brasil, trabalhos abordando os inimigos naturais dos
Coccinellidae são ainda escassos e quando existentes relatam
somente a sua ocorrência. Homolotylus flaminius (Dal-
man, 1820) (Hymenoptera: Encyrtidae), Phalacrotophora
nedae (Malloch, 1912) (Diptera: Phoridae) e Dinocam-
pus coccinellae (Schrank, 1802) (Hymenoptera; Braconidae:
Euphorinae) foram relatados como parasitóides de lar-
vas, de pupas e de adultos de Cycloneda sanguinea (Lin-
naeus, 1763) (Coleoptera: Coccinellidae), respectivamente
(Gravena, 1978). Santos & Pinto (1981), confirmaram os es-

tudos de Gravena (1978) ao encontrar D. coccinellae como
parasitóide de adultos de C. sanguinea.

Os Euphorinae incluem endoparasitóides de adultos de
Coleoptera, a maioria das espécies pertencentes ao gênero
Dinocampus, parasitando principalmente espécies da famı́lia
Coccinellidae e Curculionidae (Hodek, 1973). Dinocampus
coccinellae é um endoparasitóide solitário de coccineĺıdeos
que se reproduz por partenogênese teĺıtoca (Baldulf, 1926;
Phillips & Emberson, 1999; Okuda & Ceryngier, 2000), cu-
jas fêmeas não discriminam hospedeiros que já tenham sido
parasitados por outras fêmeas da mesma espécie (Geoghe-
gan et al., 1998; Majerus et al., 2000; Koyoma & Majerus,
2008).

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo relatar a ocorrência de
D. coccinellae em associação com as espécies de joanin-
has, Coleomegilla maculata(De Geer, 1775), Eriopis con-
nexa (Germar, 1824) e Olla v - nigrum (Mulsant, 1866)
(Coleoptera: Coccinellidae) e estudar aspectos biológicos
desse parasitóide sobre esses Coccinellidae.

MATERIAL E MÉTODOS

Em trabalho de coleta de Coccinellidae na região de Sete
Lagoas, Minas Gerais, Brasil foram encontrados adultos de
C. maculata, C. sanguinea, E. connexa e O. v - nigrum
parasitados por D. coccinellae . Os insetos desde então são
mantidos sobre adultos desses Coccinellidae, no Laboratório
de Criação de Insetos (LACRI) da Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA Milho e Sorgo) em Sete
Lagoas, Minas Gerais, Brasil, onde o trabalho foi realizado.

O experimento referente ao estudo dos aspectos biológicos
de D. coccinellae foi conduzido em incubadora a 25 ±1ºC,
fotofase de 12 horas e umidade relativa de 70 ±10%. Três
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grupos de oito fêmeas de D. coccinellae foram mantidos em
gaiolas (recipiente de vidro de 12 cm de diâmetro x 27 cm
de altura), tampadas com filme PVC, contendo cada uma,
gotas de mel como alimento para o parasitóide.

RESULTADOS

A espécie D. coccinellae foi identificada por uma das autoras
deste trabalho (A.M.P.D.) e o material estudado depositado
na Coleção Entomológica do Departamento de Biologia e
Ecologia Evolutiva (DEBE) da Universidade Federal de São
Carlos (UFSCar), São Carlos, São Paulo, Brasil e dispońıvel
no LACRI da Embrapa Milho e Sorgo.
As fêmeas de D. coccinellae se reproduziram por
parternogênese teĺıtoca, como relatado por diferentes au-
tores para este Euphorinae (Baldulf, 1926; Phillips & Em-
berson, 1999; Okuda & Ceryngier, 2000) e iniciaram o
parasitismo cerca de uma hora depois de sua emergência.
Nesse processo, as fêmeas flexionam o abdômen para frente,
colocando - o entre suas pernas, estendendo o ovipositor
ligeiramente para frente da cabeça. Nessa posição, o para-
sitóide passa a perseguir os Coccinellidae, tendo preferência
por aqueles que estão em movimento. Encontrando o hos-
pedeiro, insere o ovipositor no espaço entre as asas membra-
nosas e os élitros dos Coccinellidae no final de seu abdômen.
O peŕıodo de incubação de D. coccinellae não foi quantifi-
cado; foi observado o momento em que a larva abandonava o
corpo dos Coccinellidae para iniciar o processo de pupação.
As larvas do parasitóide são de coloração amarelo - esbran-
quiçada, corpo ciĺındrico e levemente achatado, desprovidas
de apêndices locomotores e de cabeça distinta; emergem da
parte posterior do abdômen dos Coccinellidae, sob as asas.
A duração da fase de ovo a pupa em dias de D. coccinel-
lae, foi menor sobre E. connexa (13,6 ±0,41) e maior em
O. v - nigrum (16,6 ±0,33) e C. maculata (18,1 ±0,42); o
peŕıodo entre a sáıda da larva do corpo dos Coccinellidae até
a pupa foi de aproximadamente cinco horas. O parasitóide
em algumas situações utilizava as pernas dos Coccinellidae
como suporte para iniciar a construção de sua pupa, o que
deixava os hospedeiros aprisionados e impossibilitados de se
alimentarem, advindo a morte, possivelmente por inanição,
pois mesmo com a pupa do parasitóide formada os Coc-
cinellidae continuavam vivos. A fase de pupa em dias foi
menor em O. v - nigrum (6,1 ±0,24) e maior em E. con-
nexa (7,1 ±0,34) e em C. maculata (7,4 ±0,14). A fase de
ovo a adulto em dias de D. coccinellae foi menor E. connexa
(20,7 ±0,54) e maior em O. v - nigrum (22,7 ±0,51) e C.
maculata (25,5 ±0,44).
Ao emergir da pupa, o adulto do parasitóide se mantinha em
repouso, por aproximadamente uma hora. Se manuseado,
se fazia de morto, ficando com as antenas e asas recolhidas.
Os adultos de D. coccinellae apresentam asas membranosas
transparentes, sendo as anteriores maiores que as posteri-
ores; o ovipositor é estiliforme se originando no lado ventral
do abdômen. A longevidade em dias dos adultos de D.
coccinellae foi 7,1 ±0,28, quando associados a E. connexa,
6,9 ±0,19 em associação com C. maculata e 6,8 ±0,19 dias
quando associado a O. v - nigrum.
Os resultados confirmaram que C. maculata é um impor-
tante hospedeiro para D. coccinellae(Hudon, 1959; Obrycki

& Tauber, 1979; Obrycki 1985; Firlej et al., 2005) pois o
valor obtido para o percentual de parasitismo foi superior
aos dos demais hospedeiros oferecidos a este Euphorinae.
Coleomegilla maculata apresentou 70% de seus adultos par-
asitados, valor superior aos encontrados por Parker et al.,
(1977) de 11%, Hoogendoorn & Heimpel (2002) de 17,4% e
Firlej et al., (2005) de 32,1%; O. v - nigrum e E. connexa
apresentaram uma porcentagem de parasitismo de 43,3 e
36,7%, respectivamente.

Das espécies de Coccinellidae ofertadas para D. coccinellae,
C. maculata foi a que apresentou maior ı́ndice de mortali-
dade 94%. A causa provável dessa maior mortalidade foi o
aprisionamento pela pupa do parasitóide, ao contrário das
demais, onde o percentual de adultos de E. connexa e O.
v - nigrum aprisionados foi de 60 e 22%, respectivamente.
O ciclo biológico total do parasitóide foi de 32,4 ±0,48 dias
quando associado a C. maculata e de 29,5 ±0,49 e 27,8
±0,40 dias quando associado com O. v - nigrum e E. con-
nexa, respectivamente.

CONCLUSÃO

O controle biológico de pragas, utilizando os predadores C.
maculata, E. connexa e O. v - nigrum, pode ser reduzido
pela atuação de D. coccinellae.

(Ao Instituto Nacional de Ciência e Tec-
nologia dos Hymenoptera Parasitóides da
Região Sudeste Brasileira (HYMPAR/Sudeste -
CNPq/FAPESP/CAPES) pelos recursos finan-
ceiros cedidos).
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